
Inauguração da igreja 

15 de agosto 1960 

 

A inauguração da igreja foi presidida pelo Cardeal patriarca D. Manuel Gonçalves Cerejeira 

e foi um acontecimento memorável. Chegou cerca das 17h30 ao largo da estação da CP e seguiu-se 

um cortejo pela Estrada de Mem Martins até à igreja do Algueirão. 

Sua Eminência, acompanhado pelos Cónego Corrêa de Sá e pelo Dr. António Azevedo 

Pires, chegou à igreja por volta das 18 horas depois de ter recebido, no início da estrada de Mem 

Martins, com votos de boas vindas, por altas individualidades civis, militares e religiosas. 

Junto ao adro da igreja e nos terrenos circundantes, devidamente engalanados, uma 

enorme multidão aguardava a chegada do ilustre visitante. 

Chegado à igreja, o Cardeal Patriarca foi recebido pelo Padre Alfredo, que fez “as honras 

da casa” e seguidamente fez um breve discurso, salientando a tenacidade do Pe. Alfredo, sem a 

qual não teria sido possível a construção da igreja. 

Seguidamente fez-se a aspersão do exterior do templo com água benta e logo após este 

ato, foram abertas as portas da igreja e foi feita a bênção do seu interior. Logo a seguir teve lugar a 

eucaristia presidida pelo Cardeal Cerejeira e concelebrada pelos vários sacerdotes presentes. No 

ofertório desta missa foi angariada a quantia de 34.908$50 (aproximadamente 174,12€). 

Terminada a missa, celebrou-se o “Te Deum” e no final, o prior de Queluz recordou a 

todos os presentes a necessidade de manter o empenho no pagamento da obra, uma vez que 

faltava pagar mais de metade do custo da obra. 

No final, sua eminência abençoou todos os presentes e regressou a Lisboa. 

Foram vários os órgãos de comunicação social que fizeram alusão ao acontecimento com 

maior ou menor relevância. 

 

 Escudos Euros 

Custo da obra 1500000$00 7500€ 

Doação do Estado 500000$00 2500€ 

Valor já conseguido 200000$00 1000€ 

Valor em dívida a 15-8-
1960 

800000$00 4000€ 

 



A obra foi licenciada através do processo de construção 5695/59, requerido pela Comissão 

Executiva da Construção da Igreja do Algueirão e o alvará de ocupação foi emitido a 26 de agosto 

de 1960. 

Descrição da igreja na notícia do jornal “O Século”. 

A igreja tem 18 metros de altura por 30 metros de largo. À entrada, fica a capela com 14 

metros de comprimento por 8 de largo. Tem dois confessionários. Sobre o altar-mor há um 

baldaquino, um sacrário lavrado, um grande crucifixo, cuja imagem é de bronze e dois púlpitos. 

Num das paredes está a imagem de são José, cuja freguesia, muito proximamente irá ter esse 

nome. Por enquanto Mem Martins e Algueirão estão subordinadas à freguesia de São Pedro de 

Sintra. A parede do fundo, junto à qual fica o altar-mor, é azul céu.   

(O Século, 17-8-1961) 

 

Testemunho de Armando Ferreira Lopes sobre a inauguração da Igreja 
 

“A fé, através dos tempos tem sido a única alavanca capaz de remover todos os obstáculos 

por maiores que sejam, mais uma vez conjugada com a união e perseverança de que todos os 

membros da Comissão executiva da Construção da nossa igreja deram provas, tornou possível 

levar a bom fim a empresa a que metemos ombros, empresa esta só possível pela contribuição e 

colaboração dadas por todos os que, desde a primeira hora, tiveram confiança em nós. 

Hoje, a nossa terra orgulha-se de possuir a melhor e mais moderna igreja do concelho e 

nós sentimo-nos orgulhosos de viver num meio populacional que nos honrou com a sua confiança 

e que, apesar de dificuldades de ordem vária, nunca deixou de corresponder aos nossos apelos. 

Que Deus abençoe todos os que, de algum modo contribuíram para tão grande e 

necessária obra e ilumine não só os indiferentes, mas ainda aqueles que procuraram entravar os 

nossos trabalhos procurando levar-nos ao desânimo. 

Sobre a data de hoje, 15 de agosto de 1960, por fim ela ficará indelével nos nossos 

corações.” 

 

Notícia de Jornal 

 

“As povoações Algueirão – Mem Martins, do concelho de Sintra, estiveram ontem à tarde 

em festa com a inauguração da nova igreja dirigida em honra de São José, no sítio denominado 



Morés, a cerca de dois quilómetros da primeira daquelas localidades. O templo fica localizado 

numa elevação e distingue-se à distância. A cerimónia foi presidida por Sua Eminência, o Cardeal 

Patriarca. Mais de cinco mil pessoas daquela região acorreram primeiramente a Mem Martins que 

estava engalanada.”  

  

Registos no livro de honra: 

 

“Inauguração da igreja de Algueirão – Mem Martins. Dia de fé, de alegria, de esperança.” 

 

D. Manuel Cerejeira, Card. Patriarca 

“Esta igreja onde a Igreja Viva se reúne e alimenta, foi construída com o entusiasmo e os 

donativos do Povo de Algueirão – Mem Martins.” 

 

Pe. Alfredo Guilherme Coelho Ferreira 

 


